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Director e Proprietário 

“firmaldo Ffibeiro   

Silms... 
ERTO de Bruxelas realisou-se 

há dias um festival em que 
tomaram parte várias filarmónicas. 
Duas, porém, da mesma localida- 
de, odiavam-se tanto que, por 
uma coisa de nada, chegaram ás 
do cabo, servindo os instrumen- 
tos de armas e estabelecendo-se 
um barulho tão grande que da 
refrega saíram trinta músicos fe- 
ridos e as gaitas quási todas 
amolgadas ou partidas, 

Ora um acontecimento igual 
deu-se cá em Aveiro há de haver 
uns quarenta anos entre a música 
velha e a música nova, que, en- 
contrando-se na Rua Direita, dis- 
tribuiram pancadaria russa, fican- 
do também com os instrumentos 
e as costelas numa lástima. E 
recorda-nos até que um dos mú- 

| sicos ficou sem dentes por o 
| adversário pretender meter-lhe o 

clasinête pela bôca dentro... 

  

nano está apurado, de- 
pois da proclamação da Re 

pública em Espanha ficaram ape- 
nas existindo em todo o mundo 
uma dúzia de reis. A saber: Jor- 
ge V, de Inglaterra; Víctor Ma- 
nuel, da Itália; Alberto, da Bél- 
gica; Gustavo, da Suécia; Cris- 
tiano, da Dinamarca; Guilherme, 
da Holanda; Carlos, da Romania; 
Boris, da Bulgária; Hirolito, do 
Japão; Pradjhipok, de Sião e 
Ras Tafari, da Abissínia, 
Têm levado uma crésta... 

A OPINIÃO pública da França 
| acaba de ser surpreendida 
com a ideia da fundação duma 
Academia Francêsa do Vinho, na 
qual deverão entrar além dos vi- 

| ticultores e comerciantes de vi- 
nhos, os artistas de todas as ca- 
tegorias que sejam partidários do 
vinho e portanto os mais indica- 
dos para, nas suas obras, exaltar 
e propagar as excelências dêsse 
nectar dos deuses... 

Que dirão a isto os que com- 
batem o alcoolismo e nem uma 
gôta de vinho deixam beber com 
mêdo que lhe tomem o gôsto?... 

Além túmulo 
Dr. Samuel Maia 

Passa hoje o 12.º aniversário da 
morte dêste prestigioso republicano 
de llhavo, que no tempo da propa- 

ganda do nosso Ideal foi um excelen- 

te companheiro, deixando primorosa 

colaboração nas colunas de O Demo- 
crata. 

Médico conceituado, poéta e dra- 

maturgo, o dr, Samuel Tavares Maia, 

possuidor duma bela alma, foi um 

dos maiores espíritos que floresceram 
na pátria do Arcebispo Bilhano aonde 

inda hoje é lembrado a-pesar-de já 
ter decorrido mais duma dezena de 
anos sôbre o seu desaparecimento da 
Terra. 

Bernardo Torres 
Há dez anos, fê-los ontem, que 

descança também na paz do túmulo, 
longe do tamultuar das paixões, êste 
velho e desinteressado republicano, 

pertencente ao reduzido número dos 

que faziam a propaganda da Repú 
blica através, muitas vezes, dos maio- 

res sacrifícios, 

Saiidôsamente evocâmos a memó- 
ria dos dois nossos presadíssimos 

amigos, 

  

Adeias... 
O órgão do P, R, P, que anda a 

destilar república, liberdade e demo- 

cracía por todos os póros, quere que 

a Câmara dê a uma rua da cidade o 
nome de António José de Almeida, 

Para quê? Para lhe fazerem o mes- 

mo que fizeram ao dr. Miguel Bom- 

barda ? 
Não pensem nisso que é melhor, 

Os 
Aumenta, de dia para dia, na 

Inglaterra, o número de pessõas 
sem trabalho, devendo, nesta da- 
ta, a cifra elevar-se a mais de 
dois milhões e meio! 

Isto na Inglaterra, país de re- 
cursos e aonde giram ainda as 
libras de cavalinho... 

    

desempregados 

    ANUNCIAI NO «DEMOCRATA» 

  

  

Este momero foi visado Dela comissão de censura 
  

deredilêmos em Portugal 
Com êste título publicou o 

jornal. Pátria Portuguesa, do Rio 
de Janeiro, esta semana chegado 
á nossa redacção, um excelente 
artigo unde se lêem os seguintes 
períodos: 

Portugal continúa em uma fáce 

surpreendente de actividade, de evolu- 

ção, de iniciativas de toda a sorte, 
Dentro das diticuldades tremendas 
que o mundo atravessa, o pôvo por- 

tuguês procura manter as suas tradi- 

ções de inteligência e de trabalho e 
firmar os destinos históricos da nacio- 
nalidade no quadro da vida política 
moderna, trabalhando, progredindo, 

vencendo todos os obsiáculos e sacri- 
fícios, 

E' admiravel o que se está consta- 
tando, O escudo estabilizado, a vol- 

ta da moeda ao padião ouro, grandes 

obras em execução, o plano de cous- 

lruções navais em pleno desenvolvi- 

mento, a dívida nacional diminuida, o 

trabalho nas colónias estimulado, o 

novo e grandioso Arsenal de Marinha 

em andamento, o prestígio do pafi 
engrandecido no estrangeiro, o crédito 

ifacilitando a riquêsa, o pôvo a traba- 

| lhar cheio de fé, animado pelo ambi- 

ente de confiança que cérca a vida 

| portuguêsa e nus eleva no conceito do 
| mundo, 

Não damos significação polílica a 

ficação nacional que têm, incontesta- 

velmente, os acontecimentos enume- 
rados. 

Nunca descremos de Portugal, Sem- 

pre combatemos a má vontade eo 

derrotismo, quando o apresentavam 

como um país exausto, sem recursos, 
desanimado e falído. E a prova de 
que tinhamos razão, de que era uma 

calúnia o que se procurava sustentar, 

perversamente, em relação a Portugal, 

está no programa de construção que 
êle vem realisando, está na converção 
ouro, está no progresso que se verifi- 

ca por toda a parte, está no resgate 

da dívida e mo aumento do crédito, 

que é sensivel e promissor. 
Regosijemo-nos portuguêses, com 

êsse fato, e acreditemos sempre, quais- 

quer que sejam as dificuldades e as 
vicissitudes, na nossa ferra, no seu 

pôvo, em nós próprios, nas qualidades 

reálisadoras e heróicas da Raça, E 

quando alguem nos disser que Portu- 

gual é um país velho, cansado, res- 
pondíimos-lhe com factos como os 

que “vimos de referir e com a nossa 

própria crença—que ainda é a maior 

garantia do eterno esplendor da nos- 

sa grande Pátria ! 

O colega do Brasil póde têr a 
certeza de que no seu artigo não 
ha exageros. Focou bem o mo- 
mento que passa e por isso lhe 
dâimós os parabens. 

  

Anunciar no Lemocrata é ter a   iste comentário, Damos-lhe a signi- garantia dam bom negócio, 

   
O passado e o presente 

Os políticos, ÚNICOS Tesponsáveis 

pelo 28 de Maio 
A nossa atitude e a doutros republicanos 

  

  

O Democrata, para concluir que o Partido 
Republicano Português é mau e causador de to- 

des os males da República, dá-nos o testemunho 

dum preto. 
Todos os negros são dessa opinião, 

(Remoque da Montanha em face da trans- 
crição aqui feita duma carta do dr. Alberto 
Xavier dirigida ao Directório do partido de- . 

mocrático,) 

De um editorial da República, de 28 de setembro de 
1919, assinado por Ribeiro de Carvalho: 

E para as coisas pequenas, para demitir um adversário, para 

anichar um amigo, para dispensar um concurso — o expediente da 

defêsa da República. 
Porque o pretexto da defésa da República tem servido para 

tudo. 

Pretende-se alijar um adversário ? 

Acusa-se de talassa. 
Quer-se servir um amigo sem competência ? 

Classifica-se de — defensor da República ! 

Do mesmo jornal, artigo também de Ribeiro de Carva- 
lho, em 4 de outubro de 1919: 

Começa mal o sr, Bernardino Machado. Elementos de desor- 

dem e de perturbação já cá existem em demasia, 

Odios, rancores, propósitos de vinganças, planos de desforra e 
dias de rêvanche já os lemos por aí de sobra. 

Farrapos de partidos a impedir e a complicar todas as soluções 

políticas sensatas, não nos faltam também. 

A baralha já é grande, A confusão já é tremenda, À fos 

gueira revolucionária já começa a erguer 

labaredas significativas e eloguúentes. Não 

queira S. Ex.* atirar-lhe para cima mais achas, porque êsse fôgo é 

imprudente e perigosíssimo, 

O sr, dr. Bernardino Machado parece ter como divisa — dividir 
para governar. 

Outro artigo de fundo da República, em 18 de novem- 
bro de 1919, também da autoria do sr. Ribeiro de Carvalho: 

E fica-se a gente indecisa, sem saber, como há de classificar 
Este curioso homem de Estado (Sá Cardoso). Chamemos-lhe homem 
de Estado, já que as palavras continuam baratíssimas numa época 
em que tudo subiu de preço. 

Nunca, ainda mesmo durante os go- 
vêrnos mais violentos e intolerantes, se 

praticaram arbitrariedades e ilegalida- 

des como aquelas gue tem celebrisado o 
govêrno do sr. Sá Cardoso, Porque se 

chegou a êste despotismo intolerável, Je 
que ainda não havia exemplo no regime republicano: serem 

impedidas de tomar posse, violentamen-= 

te, as corporações administrativas legal- 

mente eleitas. 

cuja posse não poude ser impedida, fez-se coisa mais 

vergonhosa e mais revoltante ainda: demi- 

tiramse sob o falso pretexto de serem ini- 

migos da República, auditores adminis- 

trativos que se não prestavam a arbitra- 

riedades. Foram nomeados para os substituír criatu= 

ras facciosamente partidárias. Depois com 

qualquer motivo propositâdamente engendrado 
— recursos contra as eleições dessas Câmaras, sentenças favoráveis 

dos novos auditores, assaltos ilegais e violentos 

aos municípios antes mesmo do Supremo 

Tribunal Administrativo se pronunciar, 

E para arrancar, dos municípios, vereações 

Como se vê cláramente, tudo quanto aí fica foi escrito 
pelo actual director da República, de hoje, sr. kibeiro de 
Carvalho para atingir o partido democrático. Como não co- 
nhecemos, nem de vista, êste republicano de puro sangue, 
poderá a Montanha dizer-nos se êle também é negro?... 
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PF — Editor e administrador 

| Manuel Alves Ribeiro 

Toda a correspondencia deve ser dirigida ao director 

Efemérides 

1 de Agôsto 

1780 — Nasce Lamarch, o cria- 
dor das doutrinas transformistas. 

1789 — Proclamação dus direi- 
tos do homem pelas Constituintes 
Francêsas. 
1909 — Realisa-se” em Lisboa 

um grande comício de propagan- 
da anti-jesuítica sob a presidên- 

“cia do dr. Miguel Bombarda, 

NO MÉXICO 
=0= 

Nesta pequena República tam- 
bém os espíritos entraram em 
efervescência, tendo-se ateado 
uma sangrenta guerra religiosa 
que já deu origem á destruição, 
pelo fôgo, de quatro igrejas. 

Os espanhois, como se sabe, 
investiram contra os conventos ; 
os mexicanos, êsses, atiram-se 
aos padres e, sem respeito pelos 
santos, expulsam-nos dos tem- 
plos, como Cristo fez aos vendi- 

lhões, arrazando-os em seguida. 
Lêmos algures que tudo isto 

são manifestações do progresso! 
Não há dúvida... 

  

  

    

      

  

    

    

     

  

     

   

   

  

      

| Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Porto — Agencia Navas. 

Saúde pública 
== 0 

Está inquietando bastante quer 
os habitantes da cidade, quer o 
de algumas frêguesias do nosso 
concelho, o estauo sanitário para 
o qual continuâmos a chamar a 
atenção das autoridades compe- 
tentes. E” que já há vítimas, mui- 
tas vítimas mesmo, sendo inúime- 
ras as crianças atacadas de ga- 
rampo, epidemia essa, bem como 
a da varíola, que se torna neces- 
sário varrer sem perda de tempo 
de mancira à evitar a sua propa- 

gação com todas as consegiiên- 
cias funestas dela originárias. 

O sul da Costa Nova, dizem- 
-nos, é um fóco. E nalguns lu- 
gares circunvisinhos aqui de 
Aveiro há casas que são verda- 
deiros hospitais. Estâmos, pois, 
em presença dum gravíssimo 
mal que é preciso, que é urgente 
debelar no mais curto praso, 
ainda que tenham de ser adopta- 
das medidas especiais. 

Que as autoridades sanitárias, 
que todos os médicos se dêem 
as mãos nêste momento de peri- 
go e marchem unidos para o 
combate-eis o que solictâmos 
em nome da saúde pública, em 
nome dos mais rudimentares 
princípios da defêsa da humani- 
dade. 

  

Nêr a 4.º página 
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| E ; 
| Entrou no 3.º ano êste semanário 
democrático de Anadía e defensor dos 
interêsses da Bairrada, dirigido pelo 

sr. dr, Carlos Pereira, 
Os nossos cumprimentos, 

     

   — ED rm 

Dr, Magalhães Lemos 
| = 

| Em 
no Pórto, êste eminente homem 
de ciência, que se evidenciou co- 
mo um grande psiquiátra, hon- 
rando, quer dentro, quer fóra do 

“país, o nome de Portugal. 
| Osr. dr. Magalhães Lemos era 
republicano; mas a clínica, os 
seus estudos e o professorado 
nunca o deixaram consagrar á 
política a mais pequena parcela 
de tempo, pelo que, nêsse cam- 
po, foi quási uma figura apagada. 

— mai 

Se todo o tuberculoso guardas- 
se a expectoração num escarra- 
dor e a destruísse conveniente- 
mente, a tuberculose desaparece- 
ria do Mundo. 

| 

l 
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«A Montanha» 
Estâmos muito admirados com o 

siiêncio dêste diário do Pôrto a nosso 
respeito, 

Será por ainda não termos mudado 

de nome ?... 

    

    

  

O us ram cam 

Descanso semanal 
06 —: 

A direcção da Fênix de Aveiro 
avistou-se segunda-feira com o 
sr. governador civil a quem ex- 
pôz o que se tem passado sôbre 
esta questão, que parece intermi- 
nável e ainda para que s. ex.* fi- 
zesse cumprir o horário de tra- 
balho, 

    

      

    

    

em  O-sr. dr. Artur Silveira, que re- 
  

Gralhas & O.: Formatura 

No último número e por falta Na Universidade do Pôrto con-: 
de emenda de duas provas saí- 
ram no jornal bastantes gralhas e 
êrros que muito nos arreliaram, 

Desculpem os leitores ; mas de 
vez em quando o Diábo téce-as, 
não havendo nenhuma volta a   dar-lhe... cluíu, com honrosa classificação, ! 

a sua licenciatura em Farmácia, o 
nosso conterrâneo sr. José Augus- 
to Soares da Costa Gois, filho do 
antigo farmacêutico sr. Augusto 
Gois. 

Felicitâmo-lo. 

| cebeu os representantes da asso- 
ciação dos empregados no co- 

| mércio com requintes de gentilê- 
Isa, prometeu solucionar o assun- 
[to no mais curto espaço de tem- 
(po 
| rear enem coroa mam 

[peça DTHEBLO 
i 
t A grande marca de cutelaria alemã 

  

avançada idade, finou-se, 

  

IMPRENSA (Jão bonsinho!... 
ERA LAO O sr. Ribeiro de Carvalho; 

aquêle célebre deputado por Lei-" 
ria que uma gralha de O Mundo 
imortalisou, continúa, imponente, 
no seu pedestal, a largar senten- 
ças aos republicanos como se 
para isso tivesse alguma autori- 
dade. E mais: julga-se também 
no direito de lançar em público 
desafios como êste ; 

E no uso sagrado dêsse direito, que 
ninguém póde contestar a qualquer 
acusado, começaremos por desafiar 
toda essa horda a que aponte o nome 
de um único republicano que tenha 
praticado no poder, ou fóra dêle, 
qualquer latrocínio, qualquer irregu- 
laridade, qualquer descuido mesmo na 
administração dos dinheiros do Es- 
tado, 

Não basta insinuar, não basta lau- 
çar no ar vagas acusações, 

Torna-se preciso apontar factos e 
cilar nomes, 

Vamos, portanto, a factos, 
Vamos a nomes, 
Qual é o republicano que desfal- 

cou os cofres do Estado ? 
Como se chama? Quem é? Onde 

está ? 

A resposta fornece-a o Radi- 
cal, de Leiria, que foi dirigido 
pelo mesmo sr. Ribeiro de Car- 
valho, nos seguintes termos : 

Onde houver um es= 
cândalo, onde houver 
uma negociata, onde 

houver um ponto es= 
curo, uma arruaça, 
uma violôncia-é cer-= 

to, é sabido: há demo- 
cráticos! 

Que quere o sr. Ribeiro de 
Carvalho mais ? 

Tão bonsinho!... 

  

Winisfro da Guerra 
=0—- 

Pediu a exoneração êste titu- 

lar, que foi interinamente substi- 

tuído pelo seu colega do Interior, 

coronel Lopes Mateus. 

O sr. Schiapa de Azevedo não 
chegou a sobraçar a pasta um 
ano,



Aveiro -Lantanhéde 
O ramal-projecto 

A Direcção da Companhia dos 
Caminhos de Ferro do Vale-do- 
-Vouga, na justa compreensão 
das mais instantes necessidades 
desta laboriosa região, resolveu 
estender a rêde das suas linhas 
até Cantanhéde, passando por 
Nhavo, Vagos, etc. 

Ninguém, que conheça a acti- 
vidade fabril e as imensas possi- 
bilidades futuras desta região, 
nega os mais calorosos elogios á 
acção inteligente da Direcção da 
Companhia do Vale-do-Vouga, 
mas há muito quem discuta a di- 
recção inicial dessa ramificação, 
atendendo, na maioria dos casos, 
a meros interêsses pessoais que 
vão colidir com interêsses gerais, 
prejudicando-os e sufocando in- 
dústrias que merecem carinho e 
protecção. 

Assim parece-nos que o ramal, 
devia sair por alturas de Esguei- 
ra,—que é um dos traçados estu- 
dados pela Companhia,—e seguir 
junto da Carreira de Tiro. 

A favor dêste traçado militam 
principalmente dois factores, a 
saber: 

a) em primeiro lugar o inte- 
rêsse da Companhia é, natural- 
mente, com o máximo de van- 
tagens, tornar a construção o 
mais económica possível, e nêsse 
sentido procurará, sempre que 
possa, defender-se da expropria- 
cão de terrenos valiosos. Ora é 
precisamente aquêle traçado o 
que menos onera a Companhia, 
porquanto só terá que expropriar 
uns pequenos pedaços de pinhal 
, por conseguência, sob êste as: 
pecto, sera lógicamente o prefe- 
sido. Mas 

b) em segundo lugar e muito 
principalmente são os interêsses 
desta região de Esgueira que exi- 
gem que o traçado escolhido se- 
ja êsse e não outro. 

A principal indústria de Es- 
gueira, com vastas possibilida- 
des, é a indústria dos adôbes. 
Excelente material de construção, 
tem visto a sua expansão muito 
limitada pelo desconhecimento, 
em parte, e pela falta de trans- 
portes económicos principal- 
mente, 

Ora a Companhia teria com 
isso, pelo menos, um movimento 
anual de chegada de cêrca de 
200 vagons de cal e de soída de 
mais de 2.000 vagons de adôbes, 
o que é muito importante. 

Os números falam alto e claro 
e por isso só temos a acrescen- 
tar que a Companhia do Vale-do- 
-Vouga terá toda a vantagem em 
aceitar esta sugestão. - 

Ju: 
meme o 

Festas e arraiais 
Realisam-se nos dias 8, 9 e 10 do 

corrente, em Oliveira de Azemeis, os 

tradicionais festejos de La-Salette que 

costumam levar á encantadora vila 
milhares e milhares de forasteiros. 

Este ano as festas têm um brilho 
desusado . porque a nova Comissão 
não se tem poupado a sacrifícios e 

esforços para que elas marquem pela 

sua imponência, 

Quatro bandas de música abrilhan- 

tá-las-hão e é grande o interêsse em 
todo o distrito de Aveiro e em algu- 

mas terras do norte do país em ouvir 

a Banda Regimental de Sapadores de 
Caminhos de Ferro, da cidade de Lis- 
boa, cujos concertos são aguardados 

com ansiedade, 

A procissão, que se realisa no do- 

mingo é, sem dúvida, uma das melho- 

res do distrito, pois nela se encorpo- 

ram, não só as pessõas de maior re- 

presentação da vila, mas ainda todas 

as irmandades do concelho e centenas 
de anjinhos, 

A iluminação da capela e de algu- 

mas principais ruas do Parque é elé- 
ctrica, o que certamente produzirá um 
belíssimo efeito, sendo o resto do 

Parque iluminado à moda do Minho. 

Na ocasião da procissão dois Aviões 

da base de S, Jacinto, voarão sôbre a 

vila, fazendo várias evoluções, 

A Companhia do Vale do Vouga 

estabelece um serviço especial de 
combóios a preços reduzidos, 
| —eee—eegm.. 

Novo estabelecimento 
Em virtude de se ter dissolvi- 

do a sociedade de que era sócio, 
consta-nos que vai abrir dentro 
em brêve um novo estabeleci- 
mento de fazcudas nesta cidade, 
da qual será único proprietário e 
gerente, o sr, Manuel Lopes da 
Silva Guimarães, muito conheci- 
do no nosso meio comercial on- 
de é justamente considerado. 

Oxalá a sorte lhe não seja 
adversa,   

— 
O DEM 

Abeesos  INotas Mundanas 
O que se tem passado com a 

chamada dos nossos bombeiros 
para longe da circunscrição que 
naturalmente lhes está indicada 
começa a causar reparos e a ser 
objecto de acérba crítica em vir- 
tude dos prejuísos que acarréta. 
E” que se abusa excessivamente 
do seu préstimo, como se vitr.na 
outra semana em que alguém, 
servindo-se do telefóne, os fez ir 
a toda a velocidade para Avanca 
onde ardiam... duas mêdas de 
palha ! “ 

Ora não há o direito de, quem 
quer que seja, assim proceder. E 
as companhias-tentendemos nós 
—não devem saír dos seus quar- 
téis para terras onde haja corpo- 
rações de bombeiros ou outras 
que as tenham mais próximo 
sem que os respêctivos coman- 
dantes assumam a responsabili- 
dade do pedido de auxílio. 

Assim é que deve ser e não o 
que tem sido até agora, sob pena 
de, com justificada razão, se mul- 
tiplicarem os protestos que já te- 
mos ouvido e a tantos prejuísos 
pódem dar origem. 

  

9] 1 an 

indicato gráfico 
a piano 

A comissão encarregada da 
sua reorganisação continúa a re- 
ceber adesões que a animam a 
prosseguir, com entusiásmo, nos 
trabalhos encetados para alcan- 
car o almejado fim. 

De todo o distrito chegam 
constantemente cartas de incita- 
mento o que leva os animadores 
do novo grémio a alimentar as 
maiores esperanças sobretudo se 
a classe se unir em volta dos seus 
interêsses. 

O Democrata, creiam-no os ti- 
pógrafos, vê sempre com bons 
olhos todos os movimentos que 
se destinem á defêsa do proleta- 
riado, mas hão-de êles ser feitos 
dentro da ordem, da disciplina e 
do respeito em que devem assen- 
tar as mais insignificantes de- 
monstrações de vitalidade cole- 
ctiva, 

Oxalá, pois, o Sindicato seja 
em brêve uma realidade dentro 
das condições apontadas. 
  

  

Os anuncios do Democrata são os 

mais lidos e porlanto aqueles que mais 

vantagens oferecem aos anunciantes, 

  

Aniversarios 

Fazem anos: hoje, a sr? D, Rosa 
Gamelas; dmanhã, a gentil Maria 
Dionisia da Silva Freire, filha do sr. 
Dionísio Coelho da Silva e o sr, Agos- 
tinho de Sousa, ilustre professor da 
Escola Comercial de Patrício Praze- 
res, de Lisboa; no dia 3 a sr* D. 
Maria do Ceu Cunha eo revº Lou 
renço da Silva Salgueiro; em 5, a sr* 
D. Amélia Marques Pinto da: Fonseca, 

esposa do sr. Antonio da Fonseca é 
em 6,0 sr. dr, Francisco Romão Ma- 

chado, médico em Quissama (Africa 
Ocidental), 

Casamentos 

Consorciou-se com Arminda Fer- 

reira Lopes, o sr. Américo Lopes Tei- 

xeira, natural de Ovar, mas aqui re 
sidente, 

Muitas felicidades. 
Gente nova 

Teve o seu bom sucesso, dando á 
luz um rochunchudo menino, a esposa 

do sr. José Pinto, sócio da Farmácia 
Moderna, da Rua Direita. 

Os nossos parabens, 

Partidas » chegadas 

De regresso de Luanda (Africa Oci- 
dental) onde exerceu o cargo de co- 

mandante da policia, chegou a Lisboa 
acompanhado de sua esposa e filhos 

o sr. capitão Victor Hugo Antunes, 

Os nossos cumprimentos, 
— Está nesta cidade o nosso con- 

terraneo Jasé Rabumba, ha muitos 

anos residente em Matosinhos. 

— Partiu para o Gerez com sua 

esposa o nosso conterrâneo sr. Ma- 

nuel de Lemos, 
Doentes 

Na Quinta das Violetas, suburbios 

do Porto, onde se acolheu na esperan- 

ga de restaurar a sua abalada saúde, 

agravaram se ultimamente os padeci- 
mentos do nosso querido amigo Hen- 

rique de Brito, habil farmaceutico 
desta cidade. 

Sentimos sinceramente. 
—No Porto encontra-se bastante 

doente devido a uma congestão pul- 

Quina Domingues Ferreira, filho do 
nosso velho amigo major Gaspar Fer- 

reira. 
Fazemos sinceros votos pelo seu 

pronto restabelecimento. 

—pPartiu para Macieira de Cambra 

onde passará algum tempo, a sr D. 

Olinda Maria R. Soares, directora do 
Colégio de N.º S,º da Apresentação, 

cujas melhoras se teem acentuado, 

monar de que foi acometido, o estu-| 

dante de medicina José Arnaldo de, 

OCRATA 

FOTO-GENTRAL 
Abriu no domingo, tendo sido 

até hoje muito visitada, a exposi- 
ção que o nosso amigo Henrique 
Ramos anunciou e que ocupa não 
só a entrada, mas também as sa- 
las do seu mâgnífico atelier da 
rua Direita, hoje apetrechado 
com os mais modernos apare- 
lhos destinados á arte fotográfi- 
ci e onde a elêctricidade entrou 
também a dar a sua quóta parte 
nos trabalhos modernos exigidos 
pela clientela, 

Como dissémos, a exposição 
começa em baixo; todavia, na 
sala principal é onde a arte se 
revela em toda a sua plenitude, 
vendo-se ali algumas dezenas de 
retratos de diferentes tamanhos a 
atestar o valor e a aptidão de 
quem não despresa o mais pe- 
queno ensejo de acompanhar o 

| Progresso da fotografia em todas 
as suas variadas e sugestivas ma- 
nifestações. 

Henrique Ramos póde orgu: 
lhar-se de ter conseguido muito 
em pouco tempo. E porque é 
novo, e porque tem uma grande 
fôrça de vontade em dar provas 
da sua aplicação ao estudo e do 
seu amôr ao trabalho, toda a gen- 
te lhe augura um futuro brilhante, 
que é também quanto lhe apcte- 
cemos ao felicitá-lo pelo triunfo 
agora alcançado na exposição 
que aí está a patentear os seus 
vastos conhecimentos da arte em 
que já tanto se tem evidenciado. 

— usam avo em mem 

Reitoria do Liceu 
Foi nomeado para êste lugar o 

sr. dr. João Joaquim Pires, que, 
como professor, gósa do maior 
conceito. 

As nossas felicitações.   ANTONIO CERVEIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

eu doenças dos olhos 
   

     | Consultas tas 12 ás 16 horas 

Coimbra 

| de 
| R. Visconde da Luz, 27, 2º 

     

O Democrata vende-se no 
' Quiosque da Praça Marquês de Pom- 
“bal— AVEIRO. 

  

  

  

EXAMES 

Concluiu com o melhor exito 
o 3º ano de medicina na Uni- 
versidade de Coímbra a srº D. 
Juvita Sousa Maia de Carvalho, 
que obteve. 14 valores em Farma- 
cologia, 13 em Anatomia Patoló- 
gica e 14 em Bacteriologia, 

A distinta académica é filha do 
nosso particular amigo sr. Antó- 
nio Pedro de Carvalho, capitão 
da Guarda Republicana, actual- 
mente em Portalegre, a quem di- 
rígimos os nossos parabens, que 
se estendem a sua esposa e à 
futura médica, 

“ "oa 

No Conservatório do Porto 
fez exame do 6.º ano de violino, 
obtendo a alta classificação de 
19 valores (distinto) o aplicado 
estudante João das Neves Santos 
Lé, que áparte a sua natural in- 
tuição para a musica, talvez her- 
dade de seu pai, o sr. Antonio Lé, 
é uma prova de reconhecimento 
das sua precoces e excepcionais 
aptidões como executante, 

As nossa felicitações 

——— rea er pen - 

Entre Coimbra g Pôrto 
== 0== 

Uma importante emprêsa auto- 
mobilista inaugurou na segunda- 
-feira, com. extracrdinário êxito, 
uma carreira de camionetes entre 
as duas importantes cidades ao 
preço de 25$00 ida e volta. 

Quer dizer: de Coímbra ao 
Pôrto, ou vice-versa, 12850, quan- 
do nós daqui à Costa Nova pa- 
gávamos, até há pouco, 4800, não 
sendo o caminho acidentado e 
fazendo-se o percurso, o máximo, 
num quarto de hora, 

Muito felizes são certos po- 
vos!... 

* . * 

Ô motivo por que acima dize- 
mos que até há pouco pagáva- 
mos as viagens á Costa Nova a 
4800 deve-se à circunstância de 
Ultimamente terem baixado para 

3800, o que não foi sem tempo. 
Mas ajuda assim... 

À frente única 
A frente única em Aveiro é um ca- 

so típico da falta dos sentimentos 
mais rudimentares de patriotismo, de 

decência e de gratidão. 

Não parece que nasceram em Avei 
ro os componentes de tal frente á 
qual a cidade finge de fazer frente 

| para não ser considerada também co- 

mo um aglomerado de cidadãos que 

pagam com o maior desprezo os altos 

| benefícios recebidos da Ditadura Mi- 
litar. Certamente haverá entre os da 
frente única alguos que não nasceram 

em Aveiro, Esses fêm mais alenuao - 

tes para o seu procedimento do que 

aquêles que daqui são naturais, Es- 

tes é que não têm nenhuma desculpa, 

Deviam ser marcados para evitar con- 

fusões. 

E' gente desta que desacredita as 

suas terras e que as lorna odiosas e 

abórrecidas, e faz com que pague o 

justo pelo pecador, E com alguma 
razão, 

Uma cidade, como a de Aveiro, 

que foi beneficiada com o grande me- 
lhoramento do seu pôrto, que é a as- 

piração máxima desta terra, e que 

consente uma frente única contra a 

Ditadura que realisa aquela aspiração, 
ficará a ser considerada como uma 

terra de ingratos e indigna de rece- 

ber qualquer atenção dos poderes pu- 

blicos. 

A cidade tem de mostrar por fa- 

ctos que não é conivente com os que 
tão mal procedem, Tem de varrer, 
duma fórma digna, a sua testada, 

O jôgo dos inimigos da Ditadura 

está bem patente, Uns vão para a 

frente, de cara descoberta, sem vergo- 

nha do mundo; outros escondem se 

num plano matreiro de auxiliar aque- 

la frente, ficando na sombra,,, á 

espreita do auxílio que esperam da 

Lusa Atenas numa, ,. manhã de ne- 
voeiro, .. 

Assim, ao mesmo tempo que dizem 

ao Directório da frente, em Lisboa, 
que tem aqui quem o secunda, pedem 

para Coimbra que os salvem de apu- 

ros lançando a mão salvadora aos 

que ostensivamente não entram na   panelinha da frente para que todos 

[juntos façam causa Comum contra a 

' Ditadura. 
| Estes amigos do concelho de Avei- 

ro são uns 

Diábo ! 
O que vale é que dão com quem 

lhes conhece as manhas, 
Mas por aqui não conseguem en- 

trar. Descubram outro jôgo,.. me- 
nos transparente, 

E depois não querem que nós os 

consideremos únicos na coragem, na 

audácia e no descaramento com que 

se juntam em Aveiro... para desa- 

creditar esta terra ! 

verdadeiros amigos do 

—— eo o e 

Necrologia 

Deixou de existir domingo, no 
Pôito, o sr. dr. Luís Pinto de 
Mesquita Carvalho, que, quando 
em Aveiro exerceu a advocacia, 
c.sou com uma neta do Viscon- 
de de Almeidinha de quem, mais 
tarde, se divorciou para contrair 
de novo matrimónio com uma fi- 
Ilha de Guerra Junqueiro, que dei- 
xa vitiva, ' 

O sr. dr. Mesquita de Carva- 
lho foi deputado ás Constituintes 
e depois senador. Pertencendo 
ao Paitido Evolucionista, sobra- 
çou a pasta da Justiça, em 1916, 
no gabinête da União Sagrada e 
mais tarde no govêrmo Domingos 
Pereira. Também presidiu ao Su- 
premo Tribunal Administrativo, 
encontrando-se, actualmente, na 
situação de adido, 

Tinha 63 anos de idade. 

Ea 

Finou-se na penúltima sexta- 
-feira, com 27 anos de idade, o 
sr. Manue! da Costa Pinto, agen- 
te de segurança pública, casado, 
natural do concelho de Agueda, 

No enterro encorporaram-se 
muitos camaradas do extinto, 
conduzindo a chave do féretro o 
sr. capitão Quina Domingues, co- 
mandante da polícia. 

* o a 

Faleceram mais: o inocente 
Benjamim dos Santos Gamelas, 
de 2 anos, filho do sr. Eduardo 
dos Santos Gamelas e Pedro Ca- 
vaco Ferreira, de 53 anos, natu- 
ral de Covão de Lobo (Vagos). 

A's famílias enlutadas, as nos- 
sas condolências.   

pre 

Secção desportiva 

Motociclismo 
Foi marcado o dia 30 do corrente 

para a grande prova — II Circuito 

Motociclista do centro de Portugal — 

a realisar no tridogulo compreendido 

entre as estradas Farol-Costa Nova- 
=Forte-Farol, levada a efeito por ini- 
ciativa da Companhia Voluntária de 

Salvação Pública Guilherme G. Fer- 
nandes desta cidade, 

A prova, que consta de 200 quiló- 
metros — 40 voltas—e que já o ano 
passado resultou brilhante, tendo a 

ela concorrido os mais categorisados 

azes do motociclismo nacional, vai, 

desta vez, ultrapassar pelo interêsse 

que está tomando em todo o meio 
desportivo, pois a comissão organisa- 

dora não se tem poupado a esforços 

no sentido de que marque entre nós 

como uma das melhores levadas a 
efeito no país, 

Para êste circuito já se encontram 
iascritos: Mário Teíxeira, campeão de 

Portugal, em Rudge ; Inocêncio Pinto, 

em Coventry Eagle; Augusto Reis, em 
N. S. U.; Angelo Bastos, em New- 

-Hudson; Rodrigues da Silva, em 
New-Hudson ; António Dias, campeão 

de Portugal em 1929 (amadores) em 
Terrot; Manuel Machado, em Trium- 

ph: António Figueiredo, em Monet- 

-Gayon e ainda outros cujos nomes 

desconhecemos, É 
A comissão recebeu dos agentes da 

N, S. U. o pedido de informação para 

o efeito de inscrever um dos corredo- 

res daquela fábrica, elemento de gran- 

de valor no desporto internacional e 

que ainda há pouco saíu vencedor em 

importantes provas efectuadas na In- 

glaterras 

Os prémios, alguns valiosíssimos, 
são oferecidos pela Câmara Munici- 
pal, Comissão de Iniciativa e Turis- 
mo, firma Duque, Simões & Filho, de 
Sapgalhos (Taça New-Hudson). Além 

dêstes outros haverá em dinheiro aos 

  

  

» | quais brévemente nos referiremos. 

As estradas destinadas a esta im- 

portante prova vão ser devidamente 

reparadas, tendo-se a comissão enten- 

dido com o sr. director das Obras 

Públicas que prometeu fazer tudo 

quanto fôr possível a favor desta sim- 

pática iniciativa. Avistou-se também 

E | com o agente técnico sr. Artur Cabri- 
ta, a cargo de quem se encontra a 

direcção das mesmas estradas, tendo 

êste senhor prometido igualmente con- 

tribuír com todo o seu esfôrço para 

que elas sejam imediâlamente com- 

postas e se possam apresentar á altu- 

ra do valôr do circuito motobilista, 

Esta prova é, como se sabe, patro- 

cinada pelo Moto Club de Portugal 
que nela vem pondo toda a sua bôa 

vontade e auxílio e a comissão orga- 

nisadora é composta pelos srs. Hum- 

berto Trindade, José Teles de Mene- 
zes, Herculano Graça e António Osó- 
rio, 

Natação 

“Nas provas que a Associação Avei- 

rense de Natação levou a efeito no 

penúltimo domingo ficaram classifica- 
dos; 

Seniors —- 50 m. crawel: 1.º Joa- 
quim Ferreira e 2.º José Calisto, am- 
bos do Sport Club Beira-Mar; 400 

m. livres: 1.º António A. Portugal, do 
Beira-Mar e 2.º Firmino de Castro, 
do Grémio Instrução e Recreio, da 

Gafanha; 800 m. livres; 1," Alfredo 
da Maia Romão, 2.º Alvaro Moreira e 

3.º José Calixto, todos do B. M. 
Infantis — 100 m, livres: 1.º Luís 

Pardal e 2.º Domingos da Graça, am- 
bos do B. M.; 200 m. livres; 1º 
Domingos Romão, 2.º Teodoro Fer- 
nandes e 3,º João da Cruz, todos do 

BM, 
A equipe do Beira-Mar ganhou o 

campeonato regional de water-polo 

por 1-0, 

“Fa 

Parte hoje para Vigo (Espanha) 
devendo âmanhã tomar parte em di- 

ferentes provas que ali se realisam, 

uma êquipe do Sport Club Betru- 

-Mar composta pelos nadadores José 

Ferreira Vinagre, Joaquim Ferreira Vi- 

nagre e António Agostinho Portugal, 

Acompanha-os o delegado do club 
sr, José Meireles. 

Tennis 
Na Curia realisou-se sábado e do- 

mingo perante numerosa assistência 

em gue predominava o elemento fe- 

minino, a 1º e 2.º jornadas do [II 
Curia- Aveiro, tendo a êguipe daquela 

estância, formada por Eduardo Ric- 

ciardi e Serra e Moura, batido os ten- 

nistas aveirenses Francisco Bacelar de 

Castro, Nuno Cadoro e Vítor Homem 
de Melo. 

Os vencedores ficaram delentores 

definitivamente da Taça Curiu Palace 
Club. 

Atletismo 

Organisado pelo Internacional Atlé- 
tico Club realisa-:e no dia L6 do cor-   rente, no Campo de S. Domingos, o   

Excursões 
Está marcado para o dia 160 

passeio que o Grupo dos Teimo- 
sos, constituido pelos emprega- 
dos do Teatro Aveirense, cosu- 
ma efectuar todos os anos, de- 
vendo sair desta cidade, em ca: 
mionete, ao amanhecer daquêle 
dia, em direcção a Viseu. Daqui 
seguirão para S. Pedro do Sul, 
Lamego, Régua, Vila Real, Ama- 
rante, Penafiel, Vizela, Guimarães, 
Braga, Vila Nova de Famalicão, 
Póvoa de Varzim, Vila do Conde, 
Matosinhos, Pôrto e regresso a 
Aveiro. 

"a 

Tambem no dia 23 do corrente 
o Gilnúsio dos 20 Amigos José 
Estêvão, desta cidade, realisa q 
seu passeio anual com o seguin- 
te itenerário: Aveiro, Coimbra, 
Pombal, Tomar, Santarem, Cal- 
das da Rainha, S. Martinho do 
Porto, Alcobaça, Nazaret, Batalha, 
Marinha Grande, Leiria, Figueira 
da Foz, Bussaco e Aveiro, deven- 
do o trajêcto ser igualmente feito 
de camionete. 

Aos dois grupos desejamos 
que gosem muito porque esta vi- 
da são dois dias... 

* * * 

Esta semana visitou-nos o gru- 
po'dos Vinte Filhos de D, Afon- 
so Henriques, de Guimarães, que 
percorreu a cidade com um con- 
junto musical, distribuindo uma 
salidação a Aveiro. 

o. 

Correspondencias 

Pinhão de Pindelo, 27 
Lamenta a delicadêsa e também à 

decência e a polidês das maneiras € 
revolta-se a verdade contra as cavilo 
sas aleivosías, desatinadas e nojentas, 

que, como pús venenoso, escorreu da 
pena do malcreado aventureiro Mau= 
quinhas, Quem avaliar todos os seus 
escritos verrinosos, verá que o lacáio 
só se serve do insulto, única e des 
presível arma que usa por cutra não 
saber manejar, O estúpido, que por 
aí anda feito vagabundo, sem modo 
de vida, nem reflête, como bípede ra» 
cional, que se a justiça não fôsse tão 
cara, .. Mas um dia há de chegar é 
com êle o calvário do desgraçado que 

até mete dó aos cães, 
Pobre Manquinhas ! 

Como estâmos arrependidos de te 
ter ligado a importância que não 

tens, que nunca virás a ter devido À 

má educação que é o único título da 

tua nobrêsa ! 

Agora, porém, já não tem remédio 

e deaí o penitenciarmo-nos perante 

os nossos leitores de termos trazido 

para estas colunas, discutindo-o, um 
sujeito sem cotação e de' quem toda à 

gente digua se afasta com nôjo. 

LACORDAIRE 

V. Ex visita o Pôrto ? 

Vá almoçar ao 

MONUMENTAL CAFÉ 
Avenida dos Aliados, 173 

À 

Dissolução te sociedade 
Por escritura de 23 do cor- 

rente foi dissolvida a socie: 
dade em nome colectivo 
que girava sob a firma José 
Antunes de Azevedo, Succes- 
sores, saíndo o sócio Manuel 
Lopes da Silva Guimarães e 
ficando o activo e passivo a 
cargo da sócia D. Maria José 
de Azevedo Pinto Basto, que 
continúa com o estabeleci- 
mento e usando a firma José 
Antunes de Azevedo, Succes- 
sora. 

Aveiro, 24 de Julho de 
1931. 

CHAUFFEUR 
Oferece-se para carro ligeira, 

particular ou de praça; bôa apre 
sentação e prática. Carta á p=. 
dacção com as iniciais A, C, 
ES ee 

Dia desportivo que terá o seu início 
pelas 17 horas, sendo disputadas at 
seguintes provas: corridas de 80, 
150, 300 e 1000 metros; estafetas 

de 3x100 metros; saltos em altura, 
em comprimento e á vára e lança 

mento de pêso e dardo, | 

Nestas provas só poderão lomar. 

parte os clubs do distrito não filiados 

na Federação Portuguêsa de Ailetise 
mo, havendo pará os classificados ya. 
liosos prémios, 
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Incêndio Mm Gafanha 
Pelas 23 horas de ante-ontem o 

fôgo destruíu, na Gafanha, uma casa 
de madeira que ali possuía o sr. João 
Duarte, residente em Lisboa, 

Acudiram os bombeiros desta cida- 

de que conseguiram dominar o terrí- 

vel elemento, não deixando que se 
propagasse aos prédios visinhos, 

Apenas foi dado o sinal de alarme 

seguiram para o local inúmeros auto- 

móveis, tendo-se aglomerado na ponte 

de S, Gonçalo e imediações muitissi- 

ma gente a presencear as chamas que 
ao longe se elevavam sinistramente, 

Daremos no próximo número alguns 
pormenores, 

  

Agradecimento 
pps 

A Comissão encarregada de di 
rigir o funeral do guarda da Po- 
lícia de Segurança Pública dêste 
distrito, n.º 51, Manuel da Costa 
Pinto, vem por êste meio páten- 
tear o seu eterno reconhecimento 
a todas as pessõas que se digna- 
ram acompanhar aquêle saiidoso 
camarada à sua última morada 
no dia 24 do corrente, 

Aveiro, 30 de julho de 1931. 

Pela Comissão, 

João Luis de Rezende 

Agente n,º 12 
  

Secretaria Judicial Civel 
de Aveiro 

Arrematação 
Ss 

2.º publicação 

No dia 2 de agôsto próxi- 
mo, por 12 horas, á porta do 
tribunal desta comarca, se 
há de arrematar e entregar a 
quem maior lanço oferecer 
sôbre o preço da avaliação, 
o direito e acção abaixo de- 
signado e penhorado na exe- 
cução do Ministério Público 
contra António Henriques 
Máximo Junior e esposa, re- 
sidentes em Espinho, a sa- 
ber : 

O direito e acção que 
aquêle executado tem, como 
sócio, á quota da Empreza 
de Pesca Bôa Esperança, Li- 
mitada, sociedade por quo- 
tas, com séde nesta cidade 
de Aveiro, e da qual é sócio 
gerente Francisco Marques 
da Naia, casado, farmacêuti- 
co, morador em Aveiro, no 
valor de 12:000300. 

Para a praça são citados 
quaisquer crédores incertos 
e designadamente é também 
citado pelo presente o com- 
proprietário Manuel dos San- 
tos Labrincha, ausente em 
parte incerta no mar, para 
comparecer no acto da pra- 
ça e aí exercer o direito de 
opção, como a lei lhe faculta. 

Aveiro, 2 de Julho de 1931. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Artur Valente 

O escrivão, 

João Luiz Flamengo 

AOS PAIS 
Senhora viúva, de bôa família, 

recebe crianças no mês de se- 
tembro, na práia de Espinho pa- 
ra tomarem banhos ou ares do 
mar, ou campo. Resposta até ao 
dia 15 de agôsto. 

Nesta redacção se diz. 

com quintal e pôço 
0 À S À com bôa água, ven- 
de-se barata, no lugar da Preza. 
Tratar com J. A. Pereira na Com- 
petidora da Rua Direita— Aveiro. 

José de Carvalho 
(ALFAIATE ) 

Mudou o seu atelier para a Rua 
de Santo António, n.º 25, 1.º, aonde 
continúa a receber o favor dos seus 

estimáveis freguêses. 

        

E' necessário lavar as mãos 
antes de se sentar d mesa. 

Assim nos defendemos de mui- 
tas e muitas doenças e entre elas 

   O DEMOCRATA 

ICONES 

  

comunica aos interessados o seguinte 
“O Conselho Superior de Viação, em sua sessão de 25 de 

Junho último, resolveu oficiar às três Comissões Técnicas do 

Pais, dando-lhes instruções sóbre os pêsos em ordem de mar- 

cha, a aplicar às camionetes C6 CITROÉN. 

Esses pêsos, indicados nos catálogos internacionais for- 

necidos pela Fábrica, são de 3.800 kgs. para o chassis curto 

e 4.600 kgs. para o chassis longo, o que permite aos carros 

destinados a passageiros respectivamente uma lotação de 18 

e 23 lugares, e aos carros utilitários uma carga útil de 1.800 

kgs. e 2.000 kgs.” 

  

  

MINDE 

Lancha 
Vende-se acabada agóra 

de construir, com madeira to- 
da do Brasil, 
segurança, 
de metal, 

ferragens todas 
e proprias para 

timo modelo de 1930, e com 
o respetivo motor Penta que 
desenvolve um bom anda- 
mento, e tem a lotação para 

dez pessoas; com remos de 
tojo, americanos, e todas as 
mais pertenças. 

Ainda no estaleiro, vende 
o construtor José Maria Lo- 
pes de Almeida, na Gafanha. 

       

   
     

Vai ao Doria ? 
Hospede-se na 

Pensão Suissa 
onde encontrará, por 

preço razoável, sem 

as enervantes eti- 

quetas dos hoteis, 

um ótimo tratamento 
e comodidade, 

COMIDAS DE DIETA | 

   
  

Peçam escharecimen- 

tos que vos serão 

fornecidos ma volta 

do correio, á 

Pensão Suissa 
Rua José Falção, 150 — PORTO 

    

  

  

Consultorio Nédico 

DO 
    

DR. POMPEU CARDOSO 
  

Luenças da bôca e dentes 

Protese e a d amtário 

Ortodoncia   do tuberculose. Kva DO CAES —AVEIKO 

EXEXE EXE 

ERERERERS 

com toda alii 

pôr tolda, construída pelo ul-|n 

    

    

Garage Avenida firtur Crindade Serasa meo 
| 
| | TELEFONE 150 

Automóveis SINGER-—O melhor carro utilitário 
de fabrico inglês, com 4 
portas, 4 velocidades e o 
mais económico. 

W Motos NEW-HUDSON-—A verdadeira moto para 
| sport e trabalho, Todos 

fl 

os tipos de 3 a 5,50 HP, 
Bicicletas —Várias marcas e para todos os preços. 

PNEUS FIRESTONE 

Acessórios para Automóveis, Motos e Bicicletas, 
La a preços módicos, 

| Lâmpadas para iluminação e automóveis com 
    

grande descunto sôbre o preço das 
tabelas.   
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  Eleciro Sombas 

  

As melhores 
do mundo 

  
  

Caudal até 4800 litros. 
Insensibilidade con- 

Maior perfeição no funciona- 

BOMBAS ELMO de auto aspiração, 
ção automática e segura também em vasio, 

tra corpos estranhos arrastados, 

mento. Longa duração, 

BOMBAS HELICE especiais para rega de quintas e trasfegas. 

com impurêsas, 

BOMBAS CENTRA centrílugas de grande rendimento, 
24.000 litros, 

tão, Caudal até 280.000 litros, 

Os melhores preços do mercado. Reduzidos consumos, 

Orçamentos grátis para casos especiais, 

FERREIRA, PEREIRA & CO. 

Rua Direita, 45—- AVEIRO   
    

ORE 
de Aveiro 

cmi) mo 

“firrematação 
ea e 

2.º publicação 

No dia 2 do próximo mês 
[]| de agôsto, pelas 12 horas, á 

porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, e no inventá- 
rio orfanológico a que se pro- 

|| cede por óbito de José Dias 
da Silva, que foi casado, la- 
vrador, do lugar de Vilarinho, 
freguesia de Cacía, e em que 
é cabeça de casal Maria Lui- 
sa dos Santos, viúva, dona 
de casa, do lugar de Vilari- 

;nho, freguesia de Cacía, vai á 
“praça pela segunda vez, para 
;ser arrematado por quem 
"maior lanço oferecer sôbre 
| metade do seu valor: 

  
Caudal até) 

MOTO-BOMBAS JAPPY, sôbre carrinho, centrífugas, rotativas e de pis- 

| 
1 

Uma praia a estrume, sita 
na Ilha Nova, limite do lugar 
de Vilarinho, freguesia de Ca- 
cía, e vai á praça pela quantia 
de setenta e cinco escudos. 

Toda a contribuição de re- 
gisto e despêsas da praça fi- 

* cam a cargo do arrematante. 
Pelo presente são citados 

| quaisquer crêdores incertos 
para assistirem á arrematação 

Aspira- e usarem dos seus direitos, 
“querendo. 

Aveiro, 21 de julho de 
Caudal 4 931. 

até 90.000 litros, Próprias para líquidos quentes e frios mesmo Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 
Artur Valente 

O escrivão. do 2.º oficio, 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

Marinha de sal 
Vende-se a denominada Tão 

linda, 
Para tratar com o seu proprie- 

tário, 

  

  

REP Da 

Secretaria Judicial Civel 
de Aveiro 

==0== 

Arrematação 
— — 

1.º publicação 

No dia 9 de agosto prxi- 
mo, por doze horas, no Tri- 
bunal da comarca de Aveiro, 
sito á Praça da República, se 
hão-de arrematar e entregar 
a quem mais oferecer, varias 
peças de fazenda e outros 
objectos que serão patentes 
no acto da praça, e que fo- 
ram penhorados ao executa- 
do Jacinto Simões dos Lou- 
ros, de Ilhavo, na execução 
que lhe move a firma comer- 
cial da praça do Porto, Mi- 
randa & Nunes, com sedena 
rua Mousinho da Silveira, 
para segurança e pagamento 
da quantia de quatrocentos 
escudos, importância do pe- 
dido e mais despesas feitas 
e a fazer. 

Para a praça são citados 
quaisquer credores incertos. 

Aveiro, 18 de julho de 1931 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Artur Valente. 

O escrivão do 4, oficio 

João Luiz Flamengo. 

  

Secretaría Judicial Civel 

de Aveiro 
=0= 

Arrematação 
=0== 

2º publicação 

No dia 2 de Agosto pró- 
ximo, por 12 horas, á porta 
do Tribunal Judicial desta 
comarca, e pelo 4.º ofício — 
Flamengo — se há de arre- 
matar e entregar a quem 
maior lanço oferecer sôbre o 
preço da sua avaliação, para 
pagamento de passivo descri- 
to e aprovado, o prédio abai- 
xo indicado, pertencente ao 
casal inventariado de Ma- 
nuel Rodrigues d'Oliveira, 
casado, padeiro, morador 
que foi em Cacíia e em que 
é invantariante a viúva Maria 
José Pereira ou Maria Terro- 
sa, do referido lugar, a sa- 
ber: 

Uma terra lavradia, com 
todas as suas pertenças e di- 
reitos, sita na Quinta do Mo- 
leiro, freguesia de Cacia, 
desta comarca, no valor de 
350800. 

Para a praça são citados 
quaisquer crédores incertos 
e declara-se que as despê- 
sas da praça são por conta 
do arrematante. 

Aveiro, 
1931. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Artur Valente. 

O escrivão 

João Luis Flamengo 

Escrituração comercial 
Pessõa habilitada encarrega-se 

da abertura, seguimento é fecho 
de escrita comercial, em Aveiro 
ou arredores, por preço módico. 

Informa-se nesta redacção. 

Calçado 
Não comprem sem consultar 

os preços porque vende a casa 
de Jeremias Moreira, á Rua Di- 
reita, n.º 27-A. 

Sortido para senhora, homem 
e criança. 

Padaria 
Arrenda-se com todos os utensílios 

para a sua laboração, 
Quem pretender, dirigir a Manuel 

Nunes de Azevedo— Aveiro, 

      

14 de julho de 

]



O DEMOCRATA 

    

    

    

   

  
CESSA CEA EI UESAC EA EA Sindicato da Pequena imprensa 

e Imprensa Regional 

B 
Esta colectividade, de recente fundação, desti- Uulgarisação scienfífica : 
 ha-se a agrupar os jornalistas de todas as 

publicações periódicas da pequena im- 

prensa e imprensa regional dos por- 

tugueses no continente, ilhas, 

colónias e estrangeiro, em defêsa dos 

interêsses comuns dos seus associados 

    

Psiquiatria social 

  

Paquetes correios a sair de Leixões Estudo das perturbações do espírito apon- 

tando processos de se obter a saúde 

psíguica-individual e colecti- 
va, pelo ilustre psicólogo de 

reputacão mundial DR, LUÍS CE- 
BOLA, director do Manicómio do Telhal, 

Em 30 DE SETEMBRO para Rio de Janeiro, Demerara-E” ÉS Montevideo e Buenos-Ayres. 

DARRO Em 28 DE OUTUBRO para Rio de Janeiro 
*º Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

e dos jornais que representam, E' comple- 
Ea tamente alheia a matéria política e religiosa. E 

|| O | Títulos de alguns capítulos: 

Em 41 DE NOVEMBRO para Rio de Janeiro, Deseado p Santos, 

Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

SEDE — Praça Luís de Camões, 22-2.º Os vagabundos, À .roda LISBOA PORTUGARI dos tribunais. Os suicidas, 
Os mortos voltam? O culto 
de Vênus, À ideia politica. 

Montevideo e Buenos-Aires, 

  
    
  

  

  

    

  
  

    
  

  

  

    

      

  

  

  
  
  

      

      

  
  

  

  

  

  

      
  

  

  

  

  

  

Como evitar a loucura ? 
a é Em 17 DE AGOSTO para Rio de Janeiro, ão ; " ' 

per i e 1 1 ! tidamente impresso em bom Ç 
Asturias--Sincs” monevaco STO, para Rio di lino tt a Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz A ALMANZORA Em 34 DE AGOSTO para a Ma- GRE, cu pos Ad medicos especialistas de doenças dos olhos veem dar consulta a 

=deira, Pernambuco, Bahia, Rio'de aneiro, de Almeida, J. Ferreira de Albuquerque e Avai dat des dai i S, em que 

De Papa aRda 
Staark Carola | dr Pipa E arde, todos os sabados, no consultorio do cad 

Em 214 DE SETEMBRO para Madeira Preço 12550. Pelo correio 15360 
pres 

Alcantara-- Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo Do mesmo autor ; 
E 

e Buenos Ayres. 
; 

omni Dn ALMAS DELIRANTES— 1 vol. ifust, 15$00 ad Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º HISTÓRIA DUM LOUCO-1 vol. ilust. 7850 EEE ESC === === ne 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos pagretes, Á da nas principais livrarias do MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE: país e na CENTRAL, editora - Ave. VINHOS DO PORTO E CIPAÇÃO. 

nida Almirante Reis 14-A a 14-C — 
E Dirigi E 

LISBOA, que satisfaz prontamente e R 
ir aus unicos agentes no Norte de Portugal: - qualquer encomenda de livros, - aim d all d titui 

sua 
Tail 4º é A CREA 

Registado sob o n.º 24,840 e 

sta 

19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO | 
DA ANTIGA CASA EXPORTADORA pôz 

Ou aos seus correspondentes nas provincias. 
Foch É a CC | EE nen eee = Hodrigues Pinho as Secretaria Judicial Civel|que a Santa Casa da Miseri-| SED CEGO CEGO HOC CE: GEO Ea era Cs Foco o ul de Aveiro córdia de Aveiro, move con- g VILA NOVA DE GAIA (PORTO) EN alta tra os executados Sebastião |? so . e , pe: Luis Ferreira de Abreu e Li-|G& Snstalações electricas q Experimenta-lo, no proprio fãa Arr ematação lbório Luis Ferreira de Abreu| 5 E interesse de cada pessoa, torna-se um dever ido dE qu e mulher, de Eixo, vão ser G ; õ o qo pois encontrarão um genero explendido, aplil 

2.º publicação postos pela terceira vez em/) . De luz e campainhas, meninas a E ta E não só para as sobremezas, como para dar alento nom praça no dia 2 de agosto g baixos preços por pessoal competente. (E e alegria ás pessoas que se encontrem fracas ol No dia 2 do próximo mês próximo, por 12 horas, á| 7 Material electrico de primeira qualidade, ar- o por motivo de qualquer doença. obe( de agosto, pelas 12 horas, á|porta do Tribunal Judicial /& tigos de luxo, candieiros de sala e de meza. $ : . furtá porta do Tribunal Judicial] desta comarca, sito á Praça Grande sortido de taças e opalinas, com fran- ai Nº venda em todo o paiz nos bons esfabeecimentos : desta comarca, e no inventá- | da República, para serem & ja, em todas as côres; ferros de engomar, qu SRS ea ro orfanológico a que se|arrematados por quem mais, aquecedores, fervedores, fogareiros, ventoi- a SEEC === los procedeu por óbito de Jacin-| por êles oferecer, os seguin- 8 nhas, radiadores e todos vs utensílios electri- E FA to António Carrajão, que foiltes prédios pertencentes eu cos para uso domestico. Depositarios das & em casado, jornaleiro, do lugar | penhorados aos executados: & lampadas OSRAM. $ uma da Cale da Vila, freguesia da| Três quartas partes de um E 
Ea Gafanha da Nazaré, e em que |assento de Casas altas com Hg Pa e g me tão foi cabeça de casal Marialpomar e quintal, terrenos ! 

: H dos Anjos Sardo, casada, la- [anexos e pertenças, na rua 6 Gramofones, a É Ago Ro UA q . neir vradora, daquêle mesmo lu-|do Casal, de Eixo, avaliado | : aa DRE qu is ê as a Eu A ns Colegio e NOSSA Sen Ora can( gar e freguesia, se há de|em 25.000800, e 5 endas a prestações mensais. ç É — proceder à arrematação em| Três quartas partes de . . E 3 0 fp 1 Ç hasta pública, a-fim-de ser/uma décima parte, pela exi Ferreira, Pereira & C. $ à resen d ao entregue a quem maior lanço |trema norte, de uma terra Eua: 13 o Cc oferecer, acima do valor que|com mato, vinha, um forno $ Rua Direita, 43 à [ Para o sexo feminino ) ted lhe foi dado, do seguinte|de coser telha e demais per- AVEIRO Q ma prédio: tenças, chamada as Benfei- $ : a “A, Uma terra lavradia, sita no |tas, na rua do Forno, de Ei- CEE E ECA E PIECE CS OD SS Rua Direita, 1b-Aveiro a lugar da Cale da Vila, fre-|xo, avaliada em 6.000$00. ea E a É c Ea ora ni guesia da Gafanha da Naza-| Dêstes prédios é usufru- gs e casalde banho candize —. é, no valor de 1.180800. tuária vitalícia a mãe dos o N , ; E 1 Toda à E snritiição de re-| executados Rita Dias Vieira. Casa Saraiva ções E a há va ri AH gisto e despêsas da praça] As despêsas da praça são DE Ta ali va E chdido É de nie C ficam a cargo do arrematan-|por conta do arrematante, e M | J a E ERR : y blic t as et rmennos temos) IANUBI, JOÃO, BrANCO igor o Pg e a ita da lei. E 
blic: So co Pelo presente são citados Construções de carros de bois, motores a vento, cesa por professora francesa. Desenho, dos para assistirem á arremata-| quaisquer crêdores incertos !estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos lavores, piano, e ain a dou ção e usarem dos seus direi-|para deduzirem os seus di- os artigos da arte de serralheria. tura a oleo, em veludo frappé, imitaçã Eq d reitos, nos termos da lei, sob : E E de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, lo 

tos, querendo. » lei; Quinta do Picado— Aveiro ko tóto-miniatura E ! pena de revelia, e designada- etc. Estanho, coiro, tarso, , em 
Aveiro, 26 de julho de mente o comproprietário Por- 

piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- no ( 1931, E fírio Luiz Ferreira de Abreu! — ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de drs. Verifiquei irmão dos executados, para! marfim, granito, marmore estatuário e ou- o ! no 
tras. Ginástica, O Juiz de Direito, no acto da praça, usar, que- E Fotografia Vouga 

pe rendo, do direito de opção, DA SA Fa Enviam-se programas a quem os Artur Valente. sob pena de revelia. ill FUTodRAriAS requisitar A O escrivão do 2.º ofício, Aveiro, 13 de julho de A fechar | a à) Can a 1931. 
pos: jutio tea nes Curaguto Verifiquei. Es | RETRATOS ARTÍSTICOS 
ig risto o fa FEITOS Á LUZ ARTIFI- de RR uíz de Direito, o CIAL, O QUE HÁ DE 

| Secretaria Judicial Civel asi MAIS BONITO NESTE , E de Aveiro Artur Valente ARA ts rt GÉNERO. AMPLIAÇÕES, Fabrica da Fonte Nova A sulejo g dog =0=— o Escrivão, mem por vinte escudos? | Rua Manuel Sirmino, 35 Fundada em 1882 : em pó de pedra na Arrematação 7 O reu: a AVEIRO Premiada em todas as exposi- ' E ca eb O A O ace e o aa get aetm crio | Fabrica Aleluia que, 2. publicação Canetas “ Conklin” | que eram dantes... Agendas md ae luna Aveiro gu É Ea 
Chegaram do Anuario Comercial; so ig LR bia tem| Por êste Juizo de Direito e Canetas «Couklin» (Endura) 120$00, | Gonçalves, Para Todos, de Escritorio : KTIG ANI E certório do escrivão do 4.º [Caneta «Cosklin» com mola dourada, No Hj É Peti Agdá Manuel Pedro da Conceição,| AHTIGOS s NITA RISO big ofício — Flamengo — nos au- 55$00, Lapiseiras, etc. DO a E) Calendarios grandes e pequenos, Silhos LOUÇAS DE SERVIÇO, ac tos de execução hipotecária SOUTO RATOLA — AVEIRO SOUTO RATOLA—AVEIRO Aveiro PANNEAUX, ETC,    
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